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INCLUSÃO Jane Patricia Haddad

“Como construir uma Pedagogia em 
uma sociedade que deixou esmorecer a 
questão dos valores, que não sabe mais 
dizer aos jovens o que vale a pena (fora 
ser aprovados no vestibular) e em que os 
indivíduos são cada vez mais livres e os 
sujeitos mais abandonados”? 
(Bernard Charlot)

Quem nunca ouviu fa-
lar do Transtorno do 
Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH)? 

O tema vem ocupando diversos espa-
ços na sociedade, principalmente o es-
colar, visto que crianças e jovens com 
esse diagnóstico apresentam compor-
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tamentos que atrapalham a dinâmi-
ca da sala de aula e comprometem seu 
processo de aprendizagem. Como o 
nome mostra, esse tipo de transtorno, 
também conhecido como Distúrbio 
do Déficit de Atenção 
(DDA), indica um 
“comprometimento” 
da atenção e da con-
centração, o que aca-
ba desencadeando um 
“desligar-se” das ati-
vidades escolares que 
exigem trabalho inte-
lectual. O TDAH acaba 
sendo mais conhecido 
do que qualquer ou-
tro transtorno, até pe-
la sua ampla divulga-
ção e confusão quanto ao diagnóstico.

Pela primeira vez, no meio educa-
cional brasileiro, estamos perceben-
do que a discussão sobre o transtorno 
vem tomando outro rumo, ultrapas-
sando as prescrições médicas e a reali-
zação de provas em tempos diferentes. 
Professores e gestores têm questionado 
o aumento da venda do medicamen-
to para tratar esse transtorno, bem co-
mo os efeitos adversos que ele causa e 
o uso da medicação de maneira inade-
quada por alguns jovens, que inclusive 
a vendem aos seus colegas em véspe-
ras de provas. O que isso nos sinaliza?

Estamos diante de uma educa-
ção da eficiência que busca um aluno 
“hiper”. Porém, muitas vezes, atrás de 
uma criança hiperativa e(ou) de um 
jovem desatento há um sujeito que so-
fre, que tenta ser visto em seu sofri-

mento psíquico. Algumas dessas ideias 
estão no livro Cabeça nas nuvens: orien-
tando pais e professores a lidar com o TDAH  
(WAK Editora), lançado em 2013, cujo 
tema ainda hoje gera discussões, com 

consensos e divergên-
cias. O importante é 
que o livro abriu mais 
um canal de interlo-
cução com a educa-
ção, a saúde e a psica-
nálise. Passados dois 
anos do lançamento, 
avalio que algo mu-
dou: a implicação de 
professores e gestores 
com a banalização de 
diagnósticos. Algo foi 
despertado, abriram-

-se portas e janelas, e muitos professo-
res já conseguem investir seus estudos 
no sujeito-aluno que se encontra em 
estado de prejuízo acadêmico. Esses 
novos sujeitos que adentram nossas 
escolas estão sendo reconhecidos em 
sua singularidade, e isso eu comemo-
ro. A educação já reconhece a ausência 
de um modelo universal de aluno, ad-
vindo de uma família dita tradicional. 

Estamos diante de novos mode-
los e de uma educação em aberto. Aos 
poucos, outras maneiras de aprendi-
zagem são sinalizadas e incorporadas 
por professores e gestores. Já escuto 
e presencio crianças e jovens sentin-
do-se pertencentes às suas escolas. 
Sou otimista em relação ao proces-
so educacional e visualizo mudanças 
ocorrendo nele, de dentro para fora. 
Estamos perante uma educação que já 

consegue enxergar sua essencial fun-
ção: abrir espaço para que crianças e 
jovens apareçam diante de uma pre-
sença humana adulta, que os escute 
para além dos comportamentos desa-
tentos e hiperativos.

A educação entendeu que, por trás 
de tantos diagnósticos, existe um su-
jeito que precisa simbolizar, falar, en-
contrar maneiras de ser visto e escu-
tado. A educação compreendeu que 
“estar” professor não é algo para ama-
dores, e sim para sujeitos comprometi-
dos com sua causa. Um passo a frente, 
é meu convite: adentrar os subterrâne-
os de nossas instituições educacionais, 
bem como estabelecer bases e articula-
ções para propor relações reflexivas so-
bre si mesmo e o outro, para além dos 
transtornos educacionais.

Jane Patrícia Haddad é psicopedago-
ga, psicanalista e mestre em Educação
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